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cm DOMO 

Na região do Douro^ as- 
solada nos últimos dias pela 
violência do temporal, reina 
agora a desolação e a dôr. 
Gomo se fossem poucas as 
desgraças que se tem abati- 
do sobre a desventurada pro- 
vinèla^ uma formidável tro- 
voada arraza e inutilisa to- 
das as esperanças do anno 
agrícola. Que vae ser do 
Douro se lhe não acodem? Já 
havia grandes difficuldades 
no pagamento das contribui- 
ções; os zinhos estavam des- 
valorisados e o preço do mer- 
cado multo baixo; os salários 
subiram com a escassez de 
braços, levados pela emigra- 
ção, e tudo deixava presagiar 
aos lavradores um mau fu- 
turo, a aggravar ainda mais 
a situação angustiosa do pre- 
sente. Mas veio a tempesta- 
de e levou tudo no turbilhão 
e no redemoinho das aguas. 
Houve propriedades inteiras 
que ficaram destruídas; as 
vinhas torcidas e arrancadas; 
os muros derruídos; e, por 
onde passou o flagello, nem 
uma cepa verde se salvou. 

O Douro vae ter um an- 
no agrícola pavoroso. Como 
ha de elle pagar as suas con- 
tribuições, cuidar do gran- 
geio das terras, refazer o 
que a desgraça e o cataclis- 
mo levaram? E' uma situa- 
ção única a que a desventu- 
rada região atravessa; e, por 
mais difficil que seja valer- 
Ihe, (e é certamente muitíssi- 
mo) não se podem cruzar os 
braços, deixando que a fo- 
me, a miséria e o desespero 
alli assentem definitivamente 

os seus arraia es. Para lá par- 
tiu o sr. ministro do fomen- 
to que nobremente dese- 
jou verificar pelos seus pró- 
prios olhos o alcance e a ex- 
tensão da catrastophe. E' 
preciso que o governo nem 
um só momento descure a 
situação d^quella infeliz pro- 
vinda. Uma só visita minis- 
terial será talvez insufficien- 
te, para que se estabeleça 
um plano de defeza e de pro- 
tecção, que detidamente ca- 
rece de ser estudado. 

Ha uma obra enorne de 
fomento a realisar, como ha 
também uma serie de medi- 
das fiscaes a pôr em pratica, 

e que visam directamente a 

proteger a província, na zo- 
na que mais cruelmente foi' 

atacada. O parlamento foi 
encerrado, mas nem por isso 
as responsabilidades que o 
governo vae assumir perante 
o Douro são menos graves. 
Cremos firmemente que a el- 
las se não saberá eximir no 
momento proprio. A politica 
tem de dar-se tréguas, paia 
com serenidade poder acu- 
dir-se a esta situação de an- 
gustia. Toda a hesitação que 
porventura se tenha, n'esta 
hora afflictiva para o Douro, 
não poderá ser interpretada 
coroo o rigoroso cumprimen- 

to de um dever de dignidade 
politica. A província assola- 
da não poderá soffrer que a 
tratem, como se a abundân- 

cia enchesse ainda de alegria 
e de vida as suas encostas, 
onde outr'ora, em tempos 

mais felizes, o vinho era co- 
mo um manancial precioso e 
exuberante de oiro. 

Se sobre a catastrophe que 
arrasou os seus vinhedos se 

abatesse um descaroavel ri- 
gorismo fiscal, e os lavrado- 

res tivessem dc pagar, mais 
do que com o suor do seu 
rosto, com o sangue das suas 
veias, as exigências tributa- 

rias do Estado, o Douro per- 
deria para sempre a confian- 
ça na acção dos poderes pú- 
blicos, e sabe-se por que pre- 
ço os povos espoliados cos- 
tumam retribuir os vexames 
ou a indifferença com que os 
tratam. 

E' gravíssima a situação 
do Douro; sabe-o o governo 
e os seus delegados de con- 
fiança, que se encontram na 

região assolada. Estamos em 
presença de uma questão 

muito séria, que se compli- 

cou agora e se aggravará 
com o tempo, se porventura 

se protelar a sua necessária 
solução.Vá ao Douro estudar 
sem demora as condições da 
província quem pela sua com- 

petência especial o possa fa- 

zer com vantagem, e que o 
governo tome sem demora 

as providencias que o caso 
urgentemente reclama. Se 

fôr necessário, que se cons- 

titua uma commissão de agró- 
nomos, de lavradores, de 

economistas, de individuali- 
dades que vivam fóra da po- 
litica e das suas intrigas, e 
tenham a orientação segura 

e pratica, para se não enga- 
narem no plano de medidas, 
que poderão aconselhar, e a 

independência e o civismo 
para seguirem apenas as im- 
perativas normas da sua di- 

gnidade. Poderão ser auxilia- 
res valiosos, desde que se 
disponham a trabalhar e a 
dar boa conta do seu nome 

e das suas habilitações. Seja 
como fôr, o Douro não está 
em condições de esperar por 

muito tempo que alguma coi- 
sa se faça, para acudir á cri- 
se gravíssima em que a pro- 
víncia se debate. 

Realidades raoraes 

Quando procuramos ins- 
truir as creanças no conheci- 
mento das cousas, devemos 
partir das mais próximas pa- 
ra as mais affastadas, e an 
tes de lhes fallar em assum- 
ptos que demandam compre- 
hensão, havíamos de leval-os 
ao conhecimento de outras 
que por terem em si mesmo 
a sua rasao de ser, apenas 
dizem respeito áquillo que 
denominamos insíruição. 

A excellencia do methodo 
de Pestalozzi provirá de se 
baziar nhsto mesmo, e que 
elle tem semelhante baze, di- 
lo Compayré quando escre- 
ve; 

«Approximar-se-ía da ver- 
dade quem definisse Pesta- 
lozzi o pedagogo da instruc- 
ção.» E logo depois reproduz 
palavras do proprio pedago- 
go: «Que fiz eu, que deva 
ser considerada a minha obra 
pessoal? Estabeleci o princi- 
pio superior que domina a 
sciencia da educação no ins- 
tante em que vi na intuição 
o principio absoluto de todos 
os conhecimentos.» 

Mas Compayré ainda vae 
mais longe, e nas suas lumi- 
nosas divagações escreve pa- 
lavras que, como estas, en- 
volvem absolutas verdades: 

«A intuição é a experiên- 
cia pessoal directa, e se as 
percepções sensíveis devem 
servir de fundamento á edu- 
cação intellectual, são as per- 
cepções moraes, as noções 
sentidas do amor, da confi- 
ança e do reconhecimento 
nascidas cedo na consciên- 
cia da creança que hão-de 
servir de ponto de appoio, 
firme e seguro, da sua edu- 
cação moral.» 

As percepções moraes são 
effectivamente as que mais 
urge despertar na consciên- 

cia da creança, porque o ma- 
ior valor d^Ila hade vir a 
basear-se n^essa ordem de 
quem menos e nunca nos co- 
nhecimentos objectivos que 
adquira mais tarde ou esteja 
adquirindo na occasião. Mui- 
to é portanto para sentir que 
ninguém pense, em educação, 
neutra cousa que não seja o 
saber, e descure comporta- 
mento ou quasi completa- 
mente aquelle importante as- 
pecto do problema. 

Evidentemente, não se de- 
ve procurar incutir no espi- 
rito da creança noção algu- 
ma que ella não esteja em 
condições de comprehender, 
mas deve-se procurar obter 
a adaptação do terreno a essa 
cultura, e semelhante empre- 
za nunca se conseguirá dei- 
xando que a creança cresça 
e se faça homem em um 
meio onde as realidades mo- 
raes só brilham pela ausên- 
cia. 

E' indespensavel pôr a cre- 
ança quando não sempre, ao 
menos algumas vezes, em 
contacto com pessoas de ele- 
vada moral para, por indu- 
ção, ella entrar no conheci- 
mento d'essa ordem de idei- 
as; a aceitação dos princípios 
de que se trata virá depois 
naturalmente, por si, a me- 
nos que ella seja absoluta- 
mente refrataria á especiali- 
dade, caso em que se deve 
procurar pol-a de parte para 
se encorporar na grande 
massa dos males que ahi 
atravancam o mundo. 

Acreditamos que muitas 
creanças se transformam em 
adultos vulgares por nunca 
lhes haverem fallado em cou- 
sas realmente elevadas, ou 
então porque o fizeram tar- 
de, quando ellas já estavam 
affeitas a considerar como 
constituído o mundo, aquillo 
que os olhos descortinam e 
as mãos palpam. Os zeros 
sociaes que d1ahi resultam 
não o são por culpa própria 
mas sim nossa. Penitencie- 
mo-nos do erro. 

l&csc-tcio-. 
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Curiosidades 

A electricidade e o 
corpo humano 

Pelas ultimas investigações 
levadas a cabo pára determi- 
nar o effeito que as corren- 
tes eléctricas exercem sobre 
o corpo humano, apurou-se 
que as correntes continuas 
contraem os vasos e augmen- 
tam a pressão do sangue, ao 
passo que as correntes alter- 
nadas dilatam os vasos e, 
portanto, reduzem a pressão 
sanguínea. 

As correntes de roais de 
200 «volts» de tensão são 
perigosas e as superiores a 
Soo resultam geralmente fa- 
taes. 

-O perdão das arvores 

Eis-nos mortas, de rastos, pelo chão! 
E fomos bellas, altas e frondosas, 
E dêmos doces fructas saborosas 
Que mataram a sede e foram pão. 

Em nós, cheias de enlevo e mansidão. 
Fizeram ninho as aves amorosas. 
Pelas séstas de julho a arder, piedosas. 
Fomos a sombra e a vo\ da solidão. 

Fomos o berço do homem e o seu lume; 
Demas-lhe bênçãos, cantos e perfume; 
Caixão, em nós descança até final. 

Damos a vida a quem nos tira a vida: 
Mas só nos doe a ingratidão sofrida 
De um mal inútil,—feito só por mal! 

H-Co-Jt-C-O- 'Cio- t-t-érCL, cL'ÕU co-e-L-t-(o. 
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Pérolas artifleiaes 

Acaba de descobrir-se um 
meio de fabricar pérolas fal- 
sas com a apparencia, brilho 
e collorido das verdadeiras. 

Consiste o processo em 
mergulhar uma conta de crys- 
tal n^ma solução quente de 
gelatina e, collocando-a em 
seguida sobre um vidro re- 
vestido d^ma camada de ge- 
latina, applicar-lhe com um 
pequeno pincel, uma solução 
de phosphato de cal, que dá 
á gelatina o effeito irisado 
das pérolas naturaes. 

Olho clcctrlco 

Um excêntrico dinamar- 
quez, Roberto Komoivelyn, 
que exerce a profissão de 
professor de musica e dança 
tendo perdido o olho direito, 
em consequência d1uma que- 
da, teve a ideia curiosíssima 
de substituir o globo do olho 
perdido por uma pequena 
lampada eléctrica, graças á 
qual tem feito extraordinário 
successo pois, de noite, na 
rua, por onde elle passa, to- 
da a gente pára surprehen- 
dida ao vel-o com o roato 
illuminado pela lampada que 
elle põe e tira, quando quer, 
na cavidade do olho perdido. 
Essa lampada é ligada a uma 
pequena pilha que elle traz 
na algibeira, por delgados 
fios cccultos sob os fartos an- 
neis da cabeheira que usa, 
até aos hombros. 

Um sino de porccllana 

N'uma egreja de Orieto 
(Italia) ha um sino feito dc 
porcellana que toca só em oc- 
casião de baptisados, confor- 
me o determinou o seu doa- 
dor, um fabricante de louças 
e porcellanas, de nome Car- 
los Giacornelli, que quando 
lhe nasceu o primeiro filho 
fez fabricar o alludido sino, 
que tocou pela primeira ve? 

na occasiao em que o petiz 
foi baptisado. 

O peixe lampeão 

Na costa de Cororr.andel 
ha uma especie de peixe cu- 
ja cabeça tem tal phospho- 
rescencia, que os habitantes 
da região apanharam-no c 
servem-se de elle para se al- 
lumiar, como nós nos allu- 
miamos com qualquer lam- 
peão ou candieiro. 

O alludido peixe morre 
pouco depois que o retiram 
da agua mas a sua phospho- 
rescencia dura ainda uns se- 
te a oito dias. Os europeus 
chamam-lhe «vellas do mar», 
pois substituem, com a van- 
tagem de muito maior dura- 
ção, as vellas de stearina 
que se usa em todos os paí- 
zes civilisados. 

Numerosa Camilla 

Ao cabo de 75 annos de 
estada na republica do Equa- 
dor, regressou ha pouco a 
Barcelona, sua terra natal, 
um individuo de nome Ricar- 
do Gomes, que conta 93 an- 
nos dVdade e que tendo ca- 
sado ha 67 annos, arranjou 
a seguinte família: 23 filhos 
e 16 filhas, 34 netas e 47 ne- 
tos e, entre rapazes e rapa- 
rigas, 52 bisnetos; a família 
que elle hoje tem viva, con- 
tando com genros e noras, 
prefaz o numero total de 182 
pessoas. 

A Ilha phantasma 

Os com mandantes dos na- 
vios que fazem viagens pelas 
proximidades da ilha de Su- 
matra, dizem que ha três 
mezes a esta parte, apenas 
cae a noite, a umas sessenta 
milhas d'aquella ilha surge 
do mar uma extensa ilhota, 
cujo relevo vae até uns du- 
zentos metros d^ltura a qual 
como que foge diante dos 
navios que avançam para ella. 



o jornal de Melgaço 

Nas noites sem luar, os 
navegantes vêem-na como 
uma enorme massa escura, 
que sob a claridade da lua 
toma uma cor pardacenta. 

Por mais que os navios a 
persigam a referida ilha fo- 
ge diante d^lles como um?) 
nuvem e quando começa a 
surgir o dia vae sumindo-se, 
pouco a pouco, de novo, nas 
profundezas do mar, para 
emergir delias novamente 
na noite seguinte. 

Muitos mareantes, cheios 
de terror, ja não querem se: 

guir na direcção em que a 
lha phantasma começa tTap- 
parecer. 

A língua da sogra 

Um engenheito natural da 
Califórnia, tendo vivido du- 
rante os últimos annos sepa- 
rado da esposa, por causa de 
intrigas de sua sogra, quan-_ 
do esta morreu, hade haver 
tres semanas, arranjou per- 
missão para a embalsamar, e 
aproveitou o ensejo para lhe 
fazer extrahir a lingua, met- 
tendo-a em seguida n^m 
frasco d^lcool e enviando-a 
á esposa com bilhete em que 
lhe dizia: 

«Querida Teddy—Envio- 
te, inutillisado para sempre,o 
reptil que mordeu e enyenc- 
nou a nossa feilcidâde. E' a 
lingua de tua maléfica ma- 
mã». 

A esposa, indignada com 
a macabra remessa, queiSou- 
se ao tribunal e este instau- 
rou um processo ao marido. 
Mas o advogado d^ste alle- 
gou em sua defeza que elle 
dispondo da lingua da sogra, 
que tanto mal causara á paz 
do seu lar, nada mais fizera 
que indemnisar-se pela feli- 
cidade que ella lhe fez per- 
der. 

——- 

Coinmissàô 

Sessão de 8 de julho 

Presidência do sr. Justi- 
niano António Esteves, com 
assistência dós vcgaes, srs. 
José A. d'Abreu Carneiro, 
Aurelio d'Araujo Azevedo, 
José de Sousa Lobato, Au- 
gusto Cesar Gomes Pinheiro 
e Antonio Evangelista Pe- 
reira. 

Expediente 

Officio do Ex.mo Governa- 
dor Civil d'este districto, a 
communicar, de ordem do 
Ex.1"0 Ministro do Interior 
que, sendo a lei do descanço 
semanal anterior á lei de 7 
d'ãgosto de içjiS, tem de ser 
por esta lei completadà aquel- 
la. Inteirada. 

—idefn dó mesmo magis- 
trado, 'sobre estabelecimen- 
tos insalubres, incommodos 
ou perigosos. Inteirada. 

—Idem do sr. inspector 
escolar de Valença, designan- 
do as escolas e professores 
onde devem realisar-se os 
exames. Inteirada. 

—Idem do professor offi- 
ciàí de Roucas, a participar 
que no dia 3 do corrente en- 
trou em exercício do seu car- 
go. inteirada. 

—Idem do sr. inspector do 
círculo escolar de Valença, a 
soilicit&r que seja posto a 
concurso o Togar vago na es- 
cola masculina de Penso. 
Foi resolvido aguardar a res- 
posta do chefe da Reparti- 
ção de Instrucçlo Primaria 
e Norma! sobre o assumpto. 

—Uma queixa de Bernar- 
do de Sousa e Castro contra 
Eduardo de Magalhães, por 
transgressão do artigo 47 do 
CoçJ. de Post. Municipaes. 

Resolvido que seja intimado 
para effectuar o pagamento 
da respectiva multa. 

—Nomeado zelador da le- 
vada do Ranhadouro Cons- 
tantino Pimenta, d^sta villa, 
e encarregados os vereado- 
res Azevedo, Lobato, Perei- 
ra e Lopes de representa- 
rem a camara, no dia 18 do 
corrente, por occasião da 
chamada dos consortes e sor- 
teio da referida levada. 

—Foi mais resolvido offi- 
ciar aos presidentes das jun- 
tas ds paroçhia das fregue- 
zlas d'esta villa, Chaviães e 
Roucas, para que façam sa- 
ber aos consortes da referi- 
da levada que, não compa- 
recendo n^quelle dia, pelas 
7 horas da manhã, junto do 
convento de Fiães, lhes será 
applicada a respectiva multa. 

—Concedido subsidio de 
lactação por mais 3 mezes, a 
Maria Rosa Sérvio, de S. 
Paio. 

—Presente o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
284-536. 

—Foratri concedidos i5 
dias de licença, por motivo 
de doença, á professora offi- 
cia! da freguezia de Penso. 

Nada mais se tratou. 
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SUMVIÁRIO: Licor depu- 
rativo ou purgante, clisteres 
e ['seu préstimo, vomitorio e 
seu emprego, chás ecosimen- 
tos, elixir estomacal e seu 
emprego, leite e iambedores 
peitoraes, olcos e caldos, die- 
ta rasoavel, imaginação cu- 
rativa, banho de fogo sudo- 
rífico, banhos frigidos, lava- 
gens, fricções e compressas 
estimulantes, synapismo e ou- 
tros topicos distractivos, re- 
flexões ácerca dos vermes e 
cura das sesões, remedio pa- 
ra os olhos, ouvidos, afauces 
e dentes, contra a epilepsia, 
dores de cabeça, icterícia, 
diarrhéa, asthma, soluços, in- 
commodos na bexiga, gan- 
grena, envenenamento, friei- 
ras, sarna, escaldaduras, fo- 
gagens, unheiro, panarício, 
anthraz, febre intermittente, 
febre remUtente, outras fe- 
bres, febre amarella, chole- 
ra-morbus e typho conse- 
quente, febre lenta da tysi- 
ca, moléstias na cabeça, nos 
olhos, nos ouvidos, fossas 
nasaes, bocca, dentes, mo- 
léstias no pescoço internas e 
externas, angina, esquinen- 
cia, escrophulas, intumescên- 
cia das parotidas, moléstias 
no peito, coração, pulmão, fí- 
gado, esiomago,.-jventre, re- 
medio contra a solitária, có- 
lica, topico de acção diuréti- 
ca, moléstias nas vias supe- 
riores e suas dependência, 
via posterior, via anterior, 
intumescência testicular, hér- 
nia, moléstias venereas, go- 
norrhéa, blennorhéa, blen- 
norragia, bubões, moléstias 
nas extremidades das pernas 
e braços, fracturas, torcedu- 
ras, rlieumatismo, goua,scia- 

tica, varizes, callos, pés su- 
jos, cravos, morphéa, bexi- 
gas, tinha, erysipéla, feridas, 
tumores, ulceras, feridas re- 
centes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, 
ítisto, cachexia e rachitis, ne- 
vralgias, insomnia, somno- 
lencia, loucura e delírio, apo- 
plexia, hydrophobia c bio- 
phrobia. 
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Dia a dia maior importân- 
cia toma em agricultura o 
emprego do enxofre, poden- 
do mesmo dizer-se que é ho- 
je indispensável o seu etripre- 
go em agricultura. 

Durante muito tempo foi 
apenas ulilisado como um an- 
ticriptogamico, empregado 
com o fim de combater va- 
rias doenças e principalmen- 
te o oidio, que é um dos ma- 
iores flagelos da videira,com- 
quanto diversas fórmas de 
oidio ataquem outras plan- 
tas. 

Os progressos da agricul- 
tura moderna, occasionaram 
o emprego do enxofre, não 
só como anticriptogamico, 
mas também como fertilisan- 
te, sendo extremamente be- 
néfico o seu papel, ó 4ue na 

pratica tem sido demonstra- 
do por avultado numero de 
experiências. 

O papel do enxofre na vi- 
deira, é não só de um reme- 
dio curativo, como também 
uma preponderante efficacla, 
favorecendo também a fe- 
cundação da vinha. 

Sobre a ácção do calor so- 
lar produz-se o anidrido sul- 
furoso que vae destruir o co- 
gumelo causador do oidio. 

A acção do enxofre é can- 
to mais enérgica e efficaz, 
quanto maior for o seu grau 
de finura, pulverisação e pu- 
reza. 

E' devido a isto que se tor- 
na mais recommendavel o 
emprego do enxofre flor, de 
preferencia ao enxofre moí- 
do, porque a sua aderência 
é muito maior, e a sua acção 
maís rapida e porque o ca- 
lor exerce a sua acção com 
rapidez sobre o pó mais fi- 
no, tendo já sido perfeita- 
mente demonstrado por um 
grande numero de experiên- 
cias, que a intensidade da ac- 
ção do enxofre está na rasão 
directa do seu grau de divi- 
são. 

Da grande efficacia do em- 
prego do enxofre contrâ o 
oidio, não só da videira co- 
mo, nas suas differentes ma- 
nifestações, nas outras plan- 
tas por elle atacadas, o seu 
emprego tem-se generalisa- 
do, podendo dizer-se que é 
de uso mundial não só como 
dissémos, em videiras como 
em plantas horticulas, jar- 
dins, etc.. 

Na vinha as enxofras de- 
vem ser tantas quantas se 
reconheça serem necessárias, 
para bem as resguardar dos 
ataques da doença. Todavia, 
pôde dizer-se que em geral 
são bastante tres enxofras, 
divididas da seguinte fórma: 
uma logo seguida á rebenta- 
ção, a segunda quando da fe- 
cundação, e a ultima em fins 
de maio ou princípios de ju- 
nho. 

O enxofre deve ser em- 
pregado sob as partes ver- 
des da planta, sempre que as 
condições athmosphericas se 
tornem propicias ao desen- 
volvimento do fungo parasb 
tario, o que succede sempre 
que haja calor e humidade, 

De ha um tempo para cá 
o enxofre tem sido utilisado 
como ferlilisante dos terre- 
nos por se haver verificado 
que o seu papel na agricultu- 
ra é extremamente benefico, 
provocando um acréscimo 
das producções em cujas cul- 
turas é utilisado. 

Empregado na dóse de 
i5o kilos por hectare junto 
aos adubos, dá excellente re- 
sultado, chegando o augmen- 
to de produção a 20 por cen- 
to. 

Não nos consta que em 
Portugal já se utilise este pro- 
ducto como fertilisante; mas 
de toda a conveniência era 
q^re os nossos lavradores ini- 
ciassem nas suas culturas ex- 
periências tendentes a mos- 
trar o seu valor fertilisante. 

Cardoso Guedes. 

—-- 

Expediente 

Aos nossos esttma- 
vels assignantés tanio 
do continente conio do 
Braxll, que ainda nâo 
satlsfazeram a Impor- 
tância da sua assigna- 
tnra rogamos o favor 
de o fazerem quanto 
antes, a fim de poder- 
mos regularlsar a nos- 
sa eserlpturação.o qu^ 
desde já multo agrade- 
cemos. 

miiiiAiis 

Caminho de ferro do 
Alto llinho 

A Associação Commercial 
dos Arcos de Val-de-Vez, em 
seu nome e no de todos os 
povos da fertilissima região 
do Minho, representou ao 
governo pedindo que se leve 
por diante, o mais breve 
possível, a constfucção da li- 
nha ferrea do Alto Minho, 
cuja construcção beneficiará 
os concelhos de Vianna do 
Castçllo, Ponte do Lima,Bra- 
ga, Villa Verde, Ponte da 
Barca, Arcos de Val-de-Vez 
e Monsão, quer dizer, cerca 
de duzentos e cincoenta mil 
habitantes,aproveitando tam- 
bém d^quelle beneficio, Pa- 
redes de Coura, Melgaço, 
etc.. 

Além d'lsso, diz aqnella 
collectividade, a construcção 
dkiquella linha ferrea daria 
ensejo a que os productos 
creados na região minhota 
tomem rapida sabida para os 
grandes centros do paiz, e 
assim se podia obstar á gran- 
de emigração que em todo o 
norte do paiz se accentua ca- 
da vez mais. 

—  
Casamento 

No registo civil d^sta vil- 
la, realisou-se hontem o ca- 
samento do sr. Manoel José 
dos Reis Camanho dè Car- 
valho, nosso estimável assi- 
gnante e abastado proprie- 
tário da freguezia de Prado, 
com a sr.» Maria Joaquina 
Alves, da mesma freguezia. 

Ao acto assistiram algu- 
mas pessoas das suas rela- 
ções. 

As nossas felicitações. 

OJ^S-A. 

Vende-se a casa, com ro- 
cios, da quinta de S. Julião. 

Para tratar com o seu pro- 
prietário, 

Exames do 1.° grau 

Terminaram na segunda- 
feira os exarnes do i.0 grau. 

Eis o resultado: 

Dia 6—Escola masculina 
de S. Paio:—Professor, sf. 
Manoel F. Gomes: 

Albano Sérvio e Amadea 
Augusto Marques, optimos; 

Manóel Joaquim Domin- 
gues e Antonio Fernandes, 
bem; 

Abílio Fernandes, Alexan- 
drino de Jesus Fontes e Ma- 
noel Vieites, suífleientes. 

Escola masculina de Pa- 
ços:—Professor, sr. Sebas- 
tião Pereira: 

Alvaro Pires, Antonio da 
Ribeira, Arthur de Amorim, 
Antonio Theodoro Monte'- 
ro, Luiz Gomes, Jayme Vei- 
tes, José Vaz e João Pinhei- 
ro, optimos; 

Abilio Luiz Lopes e José 
Domingues, bem. 

Escola feminina de Paços: 
—Professora, a ex.ma sr.a 

D. Deolinda Barros: 

Palmira Augusta Lopes e 
Claudina Rosa Gomes, ópti- 
mas. 

Escola masculina de Pen- 
so:—2.a chamada; 

Manoel de Castro e Hen- 
rique Cordeiro de Lucena, 
optimos. 

—— 
Momeações 

Foi nomeado escrivão das 
execuções' fiscaes d^ste con- 
celho, o sr. Guilherme Do- 
mingues, a quem não falta 
competência para bem de- 
sempenhar aquelle cargo. 

As nossas felicitações. 
—)*(— 

Também foi nomeado aju- 
dante do escrivão de Direito 
d^sta comarca, sr. José Fer- 
reira Las-Casas, o sr. Alba- 
no Augusto Pereira. 

Os nossos parabéns. 

O tempo 

Desde domingo que me- 
lhorou o tempo. Sfeijoon, 
porem, ácerca do tempo pro- 
vável que fará nos restantes 
dias d^sta quinzena, diz: 

Em 7, 8 e 9, as chuvas e 
trovoadas tornar-se-hão mais 
pronunciadas na parte meri- 
dional da península. 

Em 10, mais chuvas e tro- 
voadas ao Sul de Portugal e 
Andaluzia. 

Em 11, um novo núcleo 
de forças influirá de tal mo- 
do que continuarão as chu- 
vas e trovoadas desde Por- 
tugal ao Levante. 

Em 12, as chuvas e tro- 
voadas não geraes na penín- 
sula. 

Em i3, melhorará algum 
tanto o estado athmospheri- 
co da península, mas ainda 
haverá em partes chuvas e 
tormenta. 

De 14 a 15, evolucionarão 
novas depressões, que pro- 
duzirão chuvas e trovoadas 
desde as regiões ccntraes da 
península até ao Mediterrâ- 
neo. 

—   
Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao estudioso académico do 
lyceu de Vianna, sr. Eurico 
Esteves, presado filho do sr. 
Justiniano Antonio Esteves, 
muito digno Presidente da 
Commissão Executiva da Ca- 
mara Municipal d^ste con- 
celho, por ter transitado da 
2.a para a 3.' classe. 

S. Bcnfo 

No proxitno sabbado, n, 
realisa-se em Fiães, a costu- 
mada festividade em honra 
do milagroso S. Bento, que 
costuma ser muito concorri- 
da. 

% 
Gominuiiicado 

Sr. Redactor do 
«Jornal de Melgaço»: 

Rogo-lhe o favor de dar 
publicidade ás seguintes li- 
nhas, pelo que desde já se 
confessa muito agradecido o 

De V. 
Att." V.or e Obg.0 

Melgaço, 7-7-914 

Raphael Paulo Fernandet. 

—)*(— 
Em resposta ao artigo A 

reação nas confrarias, pu- 
blicado no n.0 106 do «Cor- 
reio de Melgaço», tenho a 
dizer o seguinte; 

Em 1910 foi eleita a mesa 
para administrar a confraria 
dos Clérigos, de Paderne, 
sendo eleitos, para prior, o 
rev. Luiz Manoel Marques, 
para secretario; Antonio E. 
Pereira, para thesoureiro, o 
signatário e para procurador 
aquelle Domingues, que to- 
dos nós conhecemos. 

No anno Immediato, hou- 
ve nova eleição, sendo re- 
eleitos os mesmos indivíduos. 
Para esta eleição foi tam- 
bém convidado o referido 
Domingues, o qual se dignou 
não comparecer; mas como 
a sua presença não fosse de 
maior necessidade, a eleição 
fêz-se na forma dos annos an- 
teriores e a confraria conti- 
nuou a ser administrada sem 
a presença d'aquella essência 
e, até ao presente, não tem 
havido falta alguma no capi- 
tal nem nas obrigações que 
a cada um pertencem. 

De harmonia com a lei, 
fez-se o orçamento para 1913 
3 1914, isto é l/s para o cul- 
to e Para assistência e be- 
neficência, o qual, sendo en- 
viado por pessoa competente 
ao referido procurador, este 
responieu que o não assi- 
gnava, o que não evitou que 
fosse enviado ao seu desti- 
no, porque aquella assigna- 
tura nada prejudicava a boa 
ou má administração da con- 
fraria. 

As contas não foram ain- 
da prestadas, por estar pen- 
dente uma reclamação da 
mesa transacta, a qual ainda 
não foi julgada procedente 
ou improcedente. 

—)*(— 

Com referencia á confra- 
ria das Almas, d'esta villa, 
tem o seu thesoureiro man- 
dado resar 10 missas por al- 
ma de cada irmão fallecido 
e, se é certo que alguns de 
esses irmãos, ultimamente 
fallecidos, tem sido missados 
por differentes ecclesiasticôsj 
é porque o mesmo thesou- 
reiro não tem a devida con- 
fiança no tal Domingues, não 
porque seja pensionista, por- 
que isso representa sómente 
n^ste sr. politica de ban-i- 
ga, mas até porque elle tan- 
to era pensionista, como so- 
cialista, contanto que o penso 
fosse de 600 ou 800 escudos, 
porque então não teria es- 
crúpulo algum em mudar de 
opinião. 

Ainda mais: o thesoureito 
em questão prova coto quan- 
tas pessoas seja necessário, 
que tem sido viçtima dasca- 
lumnias dktquelle santo pa- 
dre. O mesmo thesoureiro, 
quando o foi da junta de pa- 
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Fazem amos: 

Hoje—a ex.,na sr.a D. Maria Julieta dos Santos Lima Las-Ca- 
sas e o menino Bento de Moraes. 

Sabbado—a ex.n"' sr." D. Palmira Camanho de Carvalho Sal- 
gado e o sr. Luiz Vicente d'Araujo Canha. 

Segunda feira—o sr. Manoel José da Motta. 
Terça feira—a ex.m* sr." D. Alice Maria dos Santos Gomes. 

Begrésson a Monsão, o sr. Avelino dos Anjos Cruz. 
—Esteve no Porto, o sr. Frederico José de PUga, estimá- 

vel gavalheiro da frôguézia de S. Paio. 
—Encontra-se doente, o sr. dr. Francisco Luiz Rodrigues 

Passos, antigo e considerado facultativo (Peste município. 
Desejamos-lhe rapidas melhoras, 
—Está entre nós, o sr. Eurico Esteves. 
-^-Também aqui se encontra, o sr. Manoel Cunha, muito 

digno secretario da administração do concelho de Valença. 
—Esteve hontem h'esta villa, o sr. dr. Bernardo Cunha, 

disliticlo clinico da villa de Valença. 

rochia d^sta Vila, entregou 
ao referido santo padre a 
quantia de ^$000 reis, pro- 
veniente de dois legados (duas 
missas cantadas,simples) e es- 
te respondeu-lhe que ía man- 
dar fazer uma latada nos ro- 
cios da casa da sua residên- 
cia, pois tanto valia mandar 
fazer a latada como dizer as 
roissasl 

Quando não houvesse ou- 
tros, este facto era motivo 
mais que suíficlente para 
aquelle santo padre me não 
merecer confiança alguma. 

-)*(- 
Relativamente a orçamen- 

tos c contas, em quanto es- 
tive nas graças d^quelle san- 
to padre, tudo era falso, no 
dizer d^llc, mas o que tem 
graça é que elle assignava 
tudo sem o menor escrúpulo 
e só agora é que se lembrou 
de dizer que, tudo o que eu 
fazia, era com artimanhas! 

Porque se não lembrou 
antes de dizer que mandou 
fazer dois portões de ferro 
para vedar o quintal da sua 
residência á custa das esmo- 
las do Senhor dos Affliclos 
e da Senhora do Rosario, es- 
molas que, certamente, não 
foram dadas para tal fim? 

Ficarei por aqui mas sem- 
pre lhe direi que os seus 
maus instinctos são a origem 
de eu não depositar na sua 
pessoa confiança de qualida- 
de alguma, e tanto assim 
que, como catholico que me 
preso de ser, já requeri para 
pertencerá freguezia de Pra- 
do. 

Se depois de morto podes- 
se entender que a sua pessoa 
me acompanhava, seria capaz 
de mé levantar do caixão ou 
esquife para o mandar tra- 
tar doutro officio. 

Finalmente, ás contas tan- 
to dos Clérigos, como das 
Almas, d'esta villa, quando 
forem prestadas, succederá o 
mesmo que succedeu quando 
prestei as da junta, occasião 
em que aquelle santo padre 
declarou que fora muito re- 
cto na prestação das mes- 
mas. 

Mas hoje o santo abbade, 
como não sympathisa corr- 
migo, já mudou de opinião. 

—— 

Vasilliame 

Cascos—tinalhas, tinalhões e 
toneis—vende 

João da Cunha Moraes. 

Éditos de 50 dias 

No Juízo de Direito d^s- 
ta comarca e cartório do se- 
gundo officio, correm éditos 
de 3o dias, a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Gover- 
no», a citar Angelica Mellei- 
ro, auzente em parte incer- 
ta nos Estados Unidos do 
Brazil, para assistir a todos 
os termos até final do inven- 
tario a que se procede por 
fallecimento de Florinda Ro- 
sa Alves, moradora que foi 
n^sta villa. 

Melgaço, 27 de abril de 
1914. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Éditos de 50 dias 

No Juizo de Direito e car" 
torio do segunda officio, de 
esta comarca, correm éditos 
de 3o dias a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo», 
a citar Antonio Pires, casa- 
do. auzente em parte incer- 
ta dos Estados Unidos do 
Brazil, para assistir a todos 
os termos até final do inven- 
tario a que se procede por 
obito de Maria Alves, mora- 
dora que foi na freguezia de 
Parada do Monte, sob pena 
de revelia. 

Melgaço, 17 de junho de 
1914. 

E eu Jeronymo Casimiro 
Alves Monteiro, o subscre- 
vo. 

Araujo Ramos. 

Éditos de 50 dias 

No Juizo de Direito da se- 
gunda vara eivei da comarca 
de Lisboa e cartorio do es- 
crivão do terceiro officio, 
José Hyppóíito Braga, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da publicação do se- 
gundo annuncio, citando os 
interessados incertos que se 
julguem com direito a impu- 
gnar a justificação avulsa pa- 
ra habilitação deduzida por 
Mariana Lucena Rosa, casa- 
da com Manoel Augusto Go- 
mes Rosa, Gesilia Candida 
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Ourivesaria e relojoaria Enião 

mimmi: i. sa wmn 

Rua do dr. I.nl* José Silas 

—*MONSÃO*— 

Nhjste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo c variado sonido de objectos 
dViuro c prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos), ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios d'a!ta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem doutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos. 

GRAND PRIX 
D MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Premiada com medalhe» da oure eai eipoilçSa»! lliboa 1888, 

Parit 1889, Balam 1893, tcaara 1894, Londm 1904, Ria da Janeira 1903, alo. 
Heroico contra todas as afeções dos 

orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Brazil. J yEN0A CM TODAS as fabmacias. 

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.a 

 RUA DE BELEM, 147-LISBOA 
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C N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um è 
•> grande sortido do cordões, cadeias, trancelins, broches, 5 
£ anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos é 

de prata próprios para brindes, etc.. 3) 
Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MODICOS 

Fazem-sc concertos de ouro e prata 

Lucena Andrade, casada com 
Antonio Paulino Andrade, 
Alberto Esteves da Costa 
Lucena, casado com Luiza 
Garcia Mensurado Lucena^ 
João Eugénio da Costa Lu- 
cena, casado com Ernestina 
Cordeiro Lucena, e Valenti- 
na Amalia da Costa Luce- 
na, solteira, todos proprietá- 
rios e residente sem Lisboa, 
com assistência do Ministé- 
rio Publico, na qual preten- 
dem que a mesma justifica- 
ção seja julgada procedente 
e provada e elles julgados 
habilitados como únicos e 
universaes herdeiros de seu 
fallecido pae e sogro, João 
Antonio de Lucena, que era 
natural de Penso, «festa co- 
marca de Melgaço, morador 
que foi na rua Vasco da Ga- 
ma, numero quarenta e um, 
primeiro, fallecido no dia de- 
zesseis d^gosto de mil nove 
centos e treze no concelho 
«fOeiras, no estado de viuvo 
e sem testamento, para to^ 
dos os effeitos legaes e espe- 
cialmente para serem aver- 

bados em seus nomes quaes- 
quer papeis de credito e le- 
vados os depósitos que per- 
tençam ao dito justificado.— 
As citações dos incertos se- 
rão acusados na segunda au- 
diência posterior ao praso 
dos éditos c ffiella marcadas 
tres audiências para contes- 
tarem querendo, sob pena 
de revelia. As audiências or- 
dinárias no Juizo deprecan- 
te fazem-se no tribunal judi- 
ciai no edificio da Boa Hora, 
sito na rua Nova do Alma- 
mada, por dez horas, nas 
terças e sextas feiras, exce- 
pto nos dias feriados em que 
se transferem para os im- 
mediatos se não o forem 
também. 

Melgaço, x de julho de 
1914. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Luna. 
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N,estc estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com x l/2 grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a 3i55oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- ^ 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender murito c ganhar pouco é o sys- 
íema adoptado na 
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Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co^ 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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1 ST A olQcina encarrcga-se de todos os trabalho; 
pographlcos, como joraaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

nicuiorandims, bilhetes para rifas, facturas, participações 

de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

Iaktões r>£ LUTO 

Desde 60c a. 800 réis 
o cento. 
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Farliiíia Peitoral ferruginosa 
úa Farmacia Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemleas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilisslmo para pessoas de cstomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
vlliglãdo. 

Pedro Franco & (â 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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Joaquim fíkoío SIM 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro, 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ,45 OBRAS DE FERRO 
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OFFICINA8: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO I izg, Sá da Bandeira, i33 
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FEXOÁDA EM 18SO 

rua da calçada—Melgaço 
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Construem-se gazomelros para produzir gaz ace- 
S tjleno. ... 
'-5 o triumphante apparelho automático sem rival, e 
n superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
^ Isento de perigos, do funccionamento absolutamente 
j-g garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sina- 
la plicidade. segurança e economia. 
§ Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
~-j dois geradores, podendo servir para illuminação de 
1-^ casas particulares, commerciaes ou villas. 
p Encarrega-se da montagem de canalisações para 

agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
a de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
l-g boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
a sonos, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
P pára o que tem correspondência directa com as mais 
P importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

' Executa com perfaição toda a obra concernente a 
sua arte, por mais dillici! que seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

N'este muito acreditado estabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creança; chapéus, guarda-soes em sêda, pretos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de eollarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprios para 
premias; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes c estrangeiras; vinhos finos e licores. 

Preços sem competência. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Corapra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, 90 
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3 Francisco M. da Cosia e Silva f 
-(-.U , PROFRIETA-HIO 
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Rua do Conselheiro Copes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encoutra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, iunta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as còres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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PS MAIS ECONOMIGOS. 

RESISTENTES 

LUXUOSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MO TORES SEM VAE VEEAS 
KNEIGTH 

Representantes para 
Portugal c ISrazil 

Canal, Jrmão k (p 

Garage Minerva 

ílua José Falcão 
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Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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